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Apresentação e Justificativa de 
Categorização

O estado de conservação da tartaruga marinha Chelonia 
mydas (Linnaeus, 1758) (Cheloniidae) foi avaliado de acordo com os 
critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis até 2009. 
Síntese do processo de avaliação pode ser encontrada em Peres et 
al., neste número. A categoria proposta para o táxon é “Vulnerável 
(VU)” segundo o critério A2ab, ou seja, ameaçado, de acordo com 
informações sobre redução da população.

A espécie Chelonia mydas possui distribuição cosmopolita, 
desde os trópicos até as zonas temperadas, sendo a espécie de tartaruga 
marinha que apresenta hábitos mais costeiros, utilizando inclusive 
estuários de rios e lagos. As desovas ocorrem principalmente nas ilhas 
oceânicas, Ilha da Trindade (ES), Atol das Rocas (RN) e Fernando 
de Noronha (PE). Na costa brasileira, áreas de desova secundárias 
ocorrem no litoral norte do estado da Bahia. Esporadicamente 
ocorrem também ninhos nos estados do Espírito Santo, Sergipe e Rio 
Grande do Norte. Ocorrências não reprodutivas são registradas em 
toda a costa do Brasil e também nas ilhas.

Este táxon apresenta ciclo de vida longo, com maturação sexual 
entre 26 e 40 anos. É altamente migratório. As fêmeas migram das áreas
de alimentação e descanso para as áreas de reprodução, em desloca-
mentos que podem chegar a mais de 1500 km. São onívoros nos primeiros 
anos de vida e depois adotam dieta exclusivamente herbívora.

Pelo fato das áreas prioritárias de reprodução estarem localizadas 
em ilhas oceânicas isoladas, C. mydas sofreu menor impacto de 
predação sobre ovos e fêmeas que outras espécies, e estas áreas de 
desova não estão sujeitas à ocupação desordenada da zona costeira. 
Esta espécie apresenta o maior número de indivíduos juvenis mortos 
encalhados ao longo da costa brasileira em decorrência do aumento 
da pesca costeira de emalhe.

Não existem dados quantitativos comprovados da abundância 
deste táxon para o período anterior ao levantamento realizado pelo 
TAMAR entre 1980-82, onde está registrada a interrupção do ciclo 
de vida desses animais em várias áreas visitadas, devido a um longo 
histórico de coleta de praticamente todos os ovos e abate de quase 
todas as fêmeas. Historicamente, a abundância destas populações era 
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enorme. A falta de perspectiva adequada para quantificação ou o uso de uma linha imaginaria de dados 
iniciais de abundância para o estudo de tendência populacional podem levar a uma interpretação errônea 
destas análises. A síndrome da mudança de referencial (shifting baseline syndrome) é conhecida como o uso 
de dados de tamanho da população que correspondem ao inicio das atividades dos pesquisadores e não da 
sua real abundância no passado, o que pode levar a subestimativa da perda populacional (Bjorndal 1999).

 Considera-se que o índice de abundância populacional mais adequado para as tartarugas marinhas 
seja o número de ninhos em cada temporada. A espécie vem mantendo um número estável de ninhos 
ao longo dos últimos anos. Adicionalmente, algumas características da estratégia de vida das tartarugas 
marinhas como a maturação tardia e ciclo de vida longo tornam a recuperação muito lenta. É possível que 
os números de desovas observados até o presente não se mantenham no futuro, devido à ação das atuais 
ameaças sobre o estoque de juvenis a serem recrutados para a população reprodutiva. Além disso, os estudos 
de tendência de população não cobrem um tempo geracional para este táxon (estimado em no mínimo 35,5 
anos). Portanto, a manutenção do número de ninhos ou do tamanho populacional observado só poderá ser 
considerada consistente quando a série histórica de dados for mais longa, incluindo várias décadas. 

Mantém-se a categoria VU, pois a população brasileira está isolada, não havendo a possibilidade 
de migração de adultos de outras regiões para o Brasil: as tartarugas marinhas são conhecidas por sua 
alta filopatria (homing) – capacidade das fêmeas de voltarem para se reproduzir na praia onde nasceram, 
tornando praticamente impossível a recolonização das praias por fêmeas oriundas de outras populações. O 
táxon apresenta alta mortalidade de juvenis por captura incidental em pescarias costeiras ao longo de toda 
a costa brasileira.

Distribuição Geográfica
A espécie Chelonia mydas possui distribuição cosmopolita, desde os trópicos até as zonas temperadas, 

sendo a espécie de tartaruga marinha que apresenta hábitos mais costeiros, utilizando inclusive estuários de 
rios e lagos (Hirth 1997).

No Brasil, as áreas prioritárias de desova estão localizadas em ilhas oceânicas: Ilha da Trindade 
(Estado do Espírito Santo, Moreira et al. 1995), Atol das Rocas (Estado do Rio Grande do Norte, Bellini et al. 
1996, Grossman et al. 2003) e Fernando de Noronha (Estado de Pernambuco, Bellini & Sanches 1996). Na 
costa brasileira, áreas de desova secundárias ocorrem no litoral norte do estado da Bahia. Esporadicamente, 
ocorrem ninhos nos estados do Espírito Santo, Sergipe e Rio Grande do Norte (Figura 1).     

Apesar das áreas reprodutivas com informação disponível se limitarem aos estados descritos acima, 
as ocorrências não reprodutivas, sobretudo de indivíduos em estágio juvenil, se distribuem ao longo de toda 
a costa, inclusive com recaptura de indivíduos juvenis marcados em águas brasileiras e recapturados em 
outros países (D`Amato 1991, Marcovaldi & Marcovaldi 1999, Marcovaldi et al. 2000, Mascarenhas et al. 
2005, Gallo et al. 2006, Barros et al. 2007, Meurer et al. 2007, Sales et al. 2007, Proietti et al. 2009, Torezani 
no prelo)  e também das ilhas oceânicas.

A conexão entre as tartarugas-verdes no Brasil e da Ilha de Ascencion, Reino Unido (uma das maiores 
agregações reprodutivas no Oceano Atlântico, Mortimer & Carr 1987) é amplamente descrita na literatura, 
através de marcação e recaptura (Mortimer & Carr 1987), telemetria (Hays et al. 2001) e genética de 
populações (Naro-Maciel et. al. 2007).

População
Para as tartarugas marinhas, o número de ninhos é adotado como índice de abundância populacional 

(Meylan 1995).

Não existem dados quantitativos comprovados da abundância deste táxon para o período anterior à 
implantação do Projeto TAMAR/ICMBio nas áreas principais de desova, em 1982. O levantamento inicial 
realizado através de entrevistas com os pescadores ao longo do litoral entre os anos de 1980 e 1982, 
constatou um histórico muito longo de exploração/uso direto. O depoimento mais freqüente descrevia um 
número de tartarugas muito maior, coleta de praticamente todos os ovos e matança de quase todas as 
fêmeas (Marcovaldi & Marcovaldi 1999). Relatos em algumas comunidades litorâneas nos primeiros anos 
de atuação do Projeto TAMAR-ICMBio indicavam que muitos moradores jamais tinham visto um filhote de 
tartaruga marinha (Marcovaldi & Albuquerque 1983). 



Figura 1 – Distribuição geográfica da tartaruga marinha Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) no Brasil. Fonte: Banco de 
dados do TAMAR / SISTAMAR.
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Na temporada reprodutiva 2008/2009 foram registradas 2.961 desovas na Ilha de Trindade e 55 desovas 
em Fernando de Noronha. Em Atol das Rocas não houve atividades de monitoramento naquela temporada, 
mas na temporada 2007/2008 foram registradas 474 desovas (Banco de Dados TAMAR/SITAMAR).

As tartarugas-verdes agregam-se nas áreas de reprodução e se espalham pelas áreas de alimentação, 
podendo haver em uma mesma área indivíduos de estoques genéticos diferentes. Estudos genéticos realizados 
em dois pontos da costa brasileira (Almofala, CE e Ubatuba, SP) indicam a presença de haplótipos do Atol 
das Rocas, Ilha da Trindade, Ilha de Ascencion, África, México, Costa Rica e Suriname (Naro-Maciel et al. 
2007). Para as áreas de desova, os estudos indicam estrutura populacional significativamente distinta entre 
a ilha de Trindade e Fernando de Noronha/Atol das Rocas (Bjorndal et al. 2006).

Entre as ocorrências não reprodutivas registradas pelo Projeto TAMAR/ICMBio no Brasil, a grande 
predominância é da espécie C. mydas (Marcovaldi et al. 2009). 

O Grupo de Especialistas de Tartarugas Marinhas (MTSG) da UICN, com base em  resultados de 
genética molecular, áreas de reprodução, resultados de marcação e recaptura, satélite telemetria, bem como 
aspectos da historia natural e biogeografia, definiu Unidades de Manejo Regional para C. mydas. Unidades de 
Manejo Regionais referem-se às áreas ocupadas por populações funcionalmente independentes, possuidoras 
de processos demográficos distintos (Wallace 2010). O Brasil (incluindo praias, plataforma costeira e Zona 
Econômica Exclusiva) pertence à unidade de manejo do Atlântico Sudoeste.

Outras Informações Ecológicas
As tartarugas marinhas, em geral, apresentam maturação tardia e ciclo de vida longo, e podem levar 

mais de uma década para atingir a maturidade sexual, podendo demorar de 40 a 60 anos para voltarem 
à mesma praia de nascimento para reproduzir pela primeira vez (Balaz 1982, Bjorndal & Zug 1995). O 
período de três gerações ultrapassa os 100 anos (Seminoff 2004).

Nos primeiros anos de vida, C. mydas apresenta uma dieta onívora, com tendência carnívora 
(Bjorndal 1997). Após a fase pelágica, com carapaça entre 30 e 40 cm de comprimento (Balazs 1995), 
torna-se herbívora, com uma dieta principalmente de macroalgas e fanerógamas (Mortimer 1992). Como 
é de ampla distribuição, as preferências alimentares podem variar de acordo com disponibilidade em cada 
área (herbivoria).

Habita áreas neríticas, associadas a bancos de fanerógamas submersas e algas durante a fase imatura 
pós-fase pelágica e também na fase adulta (Bugoni et al. 2003). Ao atingirem a maturidade sexual, realizam 
migrações buscando as áreas de reprodução. Os adultos se agregam nas áreas reprodutivas e espalham-se 
durante os períodos não reprodutivos, podendo haver em uma mesma área de alimentação indivíduos de 
estoques genéticos mistos (Naro-Maciel et al. 2007, Proietti et al. 2009).

A atividade reprodutiva das tartarugas verdes no Brasil é semelhante entre as colônias que nidificam 
no Atol Rocas, Fernando de Noronha e na Ilha de Trindade, iniciando em dezembro e prolongando-se até 
maio ou início de junho (Grossman 2001, Bellini & Sanches 1996, Bellini et al. 1996, Moreira et al. 1995). 
As fêmeas que desovam no Atol das Rocas e Trindade apresentam comprimento curvilíneo da carapaça 
(CCC) médio de 115,6 cm. Em cada desova depositam uma  média de 122 a 125 ovos e o intervalo de 
remigração mais freqüente observado para estas populações é de 3 anos (Grossman 2001, Moreira 2003).

A determinação sexual nas tartarugas marinhas depende da temperatura em que os ovos são 
incubados – temperaturas mais altas produzem fêmeas e mais baixas, machos (Marcovaldi et al. 1997). 
Para essa espécie a temperatura pivotal (na qual são produzidos 50 % de filhotes machos e 50% de filhotes 
fêmeas) no Brasil não é conhecida.

Ameaças
O aumento da atividade pesqueira nos últimos anos é considerado a principal ameaça para a 

população de C. mydas, atingindo diretamente a população de juvenis (Sales et al. 2008), principalmente as 
atividades de pesca costeira (em especial as redes de emalhe em fundos irregulares), com poucos registros 
de ocorrência em pescarias oceânicas (espinhel de superficie) (Monteiro et al. 2005, Silva 2006, Gallo et al. 
2006, Sales et al. 2008, Marcovaldi et al. 2009). Há indícios de consumo e comércio da carne no litoral do 
Ceará (Eduardo Lima, com. pessoal).
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O impacto humano sobre os habitats das tartarugas marinhas é reconhecido há décadas (Lutcavage 
et al. 1997), com os esforços para mitigação concentrados no ambiente terrestre. Apesar de progressos feitos 
na proteção e recuperação de ecossistemas marinhos em algumas áreas, impactos antropogênicos diretos 
ou indiretos continuam a ocorrer (Hamann et al. 2010). 

Os principais fatores ligados ao desenvolvimento costeiro desordenado e que causam um impacto 
negativo nas populações de tartarugas marinhas são: movimentação da areia da praia (extração de areia 
e aterros); fotopoluição; tráfego de veículos; presença humana nas praias; portos, ancoradouros e molhes; 
ocupação da orla (hotéis e condomínios); e a exploração (produção e distribuição) de óleo e gás.

Segundo Poloczanska et al. (2009), as tartarugas marinhas são geralmente vistas como vulneráveis 
às alterações climáticas devido ao papel que a temperatura desempenha na determinação do sexo dos 
embriões. O aumento da temperatura na ordem de 2° C pode causar a feminização de toda uma população. 
Além disto, por se tratarem de espécies de natureza altamente migratórias, mudanças de disponibilidade de 
recursos alimentares, de circulação de correntes marinhas e ventos podem comprometer seu ciclo de vida 
longo e complexo.

Existem diferentes formas de poluição que constituem uma ameaça para os habitats marinhos e 
terrestres das tartarugas marinhas, que incluem som, temperatura, luz, plásticos, produtos químicos, efluentes 
e outros. De um modo geral, a poluição de qualquer tipo, ocorrendo acima de um certo limiar, pode produzir 
uma área inabitável. Em níveis abaixos desse limiar, pode significativamente degradar a qualidade do habitat, 
a capacidade de carga e outros aspectos da função do ecossistema (Hamann et al. 2010). 

A fibropapilomatose é uma doença de origem infecciosa, debilitante, que pode levar à morte, e se 
caracteriza por múltiplas massas de tumores cutâneos variando de 0,1 cm a mais de 30 cm de diâmetro 
(TAMAR 2005). No Brasil, foram registrados tumores em 15,41% dos 8359 indivíduos de C. mydas 
examinados pelo Projeto TAMAR entre os anos de 2000 e 2005 (Baptistotte et al. 2005, Baptistotte 2007).

 

Ações de Conservação
As principais áreas de desova de C. mydas estão protegidas por Unidades de Conservação Federais 

(Reserva Biológica do Atol das Rocas e Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha) e uma Municipal 
(Trindade/ ES, que também é área militar da Marinha).

Este táxon é protegido por leis nacionais que proíbem o uso de qualquer parte do animal ou produto 
derivado do mesmo e protegem seu habitat. O Brasil é signatário da Convenção sobre Comércio Internacional 
de Espécies Ameaçadas da Flora e Fauna Silvestres de Extinção – CITES e signatário da IAC (Convenção 
Interamericana para a Proteção e Conservação das Tartarugas Marinhas).

Para a conservação da espécie, considera-se fundamental:
•	 Dar	 continuidade	às	atividades	de	educação	ambiental,	 sensibilização	pública	e	desenvolvimento	

local, incluindo geração de emprego e renda, junto às comunidades costeiras onde a espécie ocorre;
•	 Manter	o	monitoramento	das	áreas	de	desova,	garantindo	a	proteção	dos	ninhos	in	situ,	filhotes	

e fêmeas; 
•	 Manter	 e	 incrementar	 as	 atividades	 de	 pesquisa	 a	 longo	 prazo	 para	 avaliar	 as	 tendências	 das	

populações (crescimento, estabilidade, diminuição); 
•	 Identificar	as	áreas	de	alimentação	e	implementar	ações	de	conservação,	manejo	e	pesquisa	de	

longa duração;
•	 Desenvolver	e	implementar	tecnologia	para	minimizar	impactos	antropogênicos;
•	 Dar	continuidade	ao	“Programa	Interação	Tartarugas	e	Pesca”	para	redução	das	capturas	incidentais,	

com ênfase em:
•	 Estimular	a	gestão	participativa	nas	comunidades	pesqueiras	para	busca	de	soluções	alternativas	

e de ordenamento;
•	 Realizar	levantamento	sobre	a	interação	com	as	pescarias	costeiras;

•	 Manter	e	 incrementar	a	marcação	de	adultos	e	 juvenis,	para	determinação	das	áreas	de	uso	e	
deslocamento e biologia reprodutiva;

•	 Dar	continuidade	aos	estudos	genéticos	para	determinação	das	populações	(áreas	de	alimentação	
e desova);

•	 Fomentar	a	criação,	implantação	e	gestão	de	Unidades	de	Conservação	litorâneas	e	marinhas;	
•	 Desenvolver	e	implementar	medidas	mitigadoras	e	compensatórias,	nas	três	esferas	de	licenciamento,	

para os empreendimentos desenvolvidos na área de ocorrência do táxon.
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